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Ementa: 
A disciplina visa introduzir os estudantes aos principais conceitos que permeiam a relação entre a universidade e os 
diversos campos da sociedade (e.g. hélice tripla – triple helix, universidade empreendedora, pesquisa inspirada pelo 
uso) bem como as principais formas de levar sua pesquisa à sociedade: empreendedorismo (criação de empresas, 
spin-offs), inovação (transferindo tecnologia) e impacto (planejando o impacto da pesquisa e a interação com 
usuários). Além disso, serão abordados os principais mecanismos públicos e privados que fomentam essas 
iniciativas. Espera-se que os estudantes ao final do curso possam compreender as possibilidades que se aplicam aos 
seus projetos de pesquisa e planejem essas iniciativas. 

 

Objetivos: 

• Entender as relações entre pesquisa científica, universidade e sociedade 

• Reconhecer as principais formas de levar a pesquisa e o conhecimento produzido na universidade para a 
sociedade 

• Analisar os formatos de relação do contexto de pesquisa e ensino com a prática: empreendedorismo e 
inovação 

• Analisar os formatos de relação da universidade com seu entorno: impacto 

• Avaliar as possibilidades de financiamento para execução do seu projeto 

• Desenvolver uma proposta de empreendimento inovador 

 

Conteúdo: 
Módulo 1: Relações entre pesquisa científica, universidade e sociedade 
Módulo 2: Inovação e empreendedorismo no contexto da universidade 
Módulo 3: Empreendedorismo inovador na prática 
Módulo 4: Financiamento de empreendimentos inovadores 
Módulo 5: Impacto da pesquisa na sociedade 
   

 

Metodologia: Os encontros são compostos de aulas expositivas, discussão e reflexão sobre os temas abordados, 
apresentação de convidados externos com casos de aplicação para discussão e apresentações em grupo em sala 
de aula. 
 

 

Avaliação: 
Elaboração de reaction papers (1-2 páginas) discutindo textos dos módulos – 40% 
Planejamento de um novo empreendimento inovador – 40% 
Participação – 20% 
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